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ATENÇÃO

Termina nesta sexta-
-feira, 17 de novembro, 
o período de rematrícu-
las na rede estadual de 
ensino. A solicitação é 
obrigatória a todos os es-
tudantes do Ensino Fun-
damental, Ensino Médio 
e da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). A Secre-
taria de Estado de Educa-
ção (Seduc-MT) informa 
que o prazo final não 
será mais prorrogado.

O processo pode ser 
feito pela internet, no 
aplicativo MT Cidadão 
ou no Portal MT GOV, 
que é o Portal Unificado 
de Serviços do Governo 
de Mato Grosso. O siste-
ma permite que os res-
ponsáveis acompanhem 
o processo de rematrícu-
la e recebam notificações 
sobre prazos e outras in-
formações.

De acordo com o se-
cretário de Estado de 
Educação, Alan Porto, a 
rematrícula é um proces-
so fundamental para o 
planejamento escolar do 
próximo ano letivo, que 
está previsto para iniciar 
na primeira quinzena de 
fevereiro de 2024.

Isso permite que as Di-
retorias Regionais de Edu-
cação (DREs) tenham uma 
visão mais clara sobre a 
quantidade de vagas dis-
poníveis em cada escola e, 
assim, seja capaz de tomar 
decisões estratégicas para 
atender a demanda.

Atualmente, há 327.572 
estudantes nas 664 esco-
las da rede estadual de 
ensino.

Rematrículas 
para estudantes 
da rede estadual 
terminam nesta 
sexta

Iniciadas as aulas do 1º curso 
de Enfermagem Intercultural 
Indígena do mundo

EDUCAÇÃO INCLUSIVA

As aulas do primeiro 
curso de graduação em 
Enfermagem Intercultu-
ral Indígena do mundo 
começaram nesta sema-
na, na Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat). A turma con-
ta com 50 estudantes, 
sendo todos indígenas, 
que passaram em um 
processo seletivo realiza-
do pelo campus de Barra 
do Bugres.

A formação foi pensa-
da especificamente para 
atender às necessidades 
e demandas das popula-
ções originárias.

Segundo a enfermeira e 
coordenadora, Ana Cláu-
dia Trettel, o primeiro cur-
so voltado para indígenas 
é resultado de um traba-
lho conjunto entre todas 
as esferas. “Somos aqueles 
que deram as mãos a todas 
as lideranças indígenas do 
Estado, do País, com todas 
as instituições de saúde, 
federal, estadual e muni-
cipal, com conselhos de 
classe, com as instituições 
indígenas, com o controle 
social para construir uma 
Enfermagem que integra a 
mais alta ciência ociden-
tal”, declarou.

A expectativa é de que 
os futuros enfermeiros es-

A turma
conta com 
50 estudantes, 
sendo todos 
indígenas

É uma ação
inovadora 
e pioneira

Cerimônia da aula inaugural (Crédito - Deivid Fontes)
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tejam aptos a ofertar as-
sistência qualificada em 
atendimento às suas res-
pectivas comunidades.

O secretário de Saúde 
Indígena do Ministério 
dos Povos Indígenas (Se-
sai), Weibe Tapeba, desta-
cou que a Unemat conta 
com uma bem-sucedida 
experiência na oferta de 
graduação para professo-
res indígenas, desde 2001.

Segundo o secretário, 
à época, os cursos desen-
volvidos pela Unemat es-
timularam e orientaram o 
Ministério da Educação a 

criar um programa de for-
mação de docentes indí-
genas. “A Unemat e o Es-
tado de Mato Grosso têm 
demonstrado uma capa-
cidade extraordinária de 
inovar e de apontar novos 
caminhos. Acredito que 
experiências como esta 
possam servir como uma 
espécie de incubadora, 
como um piloto, para que 
a gente consiga avançar. 
É uma ação inovadora e 
pioneira, que a gente es-
pera que as outras univer-
sidades também possam, 
a partir dessa experiência, 
se estimular a implantar 
cursos nesta modalidade”, 
avaliou Weibe Tapeba.

A reitora Vera Maquêa 
lembrou que a Unemat faz 
educação superior voltada 
para os povos indígenas há 
mais de 20 anos. “Nós te-
mos uma dívida histórica, 

não só com os povos indí-
genas, mas também com os 
quilombolas, os ribeirinhos 
e as pessoas com deficiên-
cia. A Unemat é uma das 
universidades públicas que 
primeiro estabeleceu cotas 
no nosso país, antes mes-
mo de existir qualquer es-
pécie de política nesse sen-
tido. Hoje nós temos 60% 
das vagas oferecidas em to-
dos os cursos dirigidas para 
ações afirmativas por meio 
de cotas”, destacou.

O curso, com duração de 
cinco anos, inclui prática 
de campo, extensão, pes-
quisa e estágio supervisio-
nado por professores e en-
fermeiros dos serviços de 
saúde de Barra do Bugres, 
que vão recebê-los nas 
suas unidades de saúde 
para que possam viven-
ciar a realidade do merca-
do de trabalho.


